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NOVO LAR COM VELHAS
ROTINAS AJUDA ANIMAIS
Mudar de casa nem sempre é um processo fácil, e quem tem cães

ou gatos deve ter cuidados especiais. Manter os hábitos dos patudos
é fundamental, mas há mais alguns detalhes a ter em atenção.

Mudar de casa pode ser um processo de-

safiador. Apar das arrumações e da bu-
rocracia inerente à alteração de mora-
da, o período de adaptação à vizinhan-

ça e ao novo lar nem sempre é fácil. E até

os animais de estimação podem sofrer

com as alterações, principalmente os

felinos. Se para os cães, por norma, o
mais importante é ter o dono por per-
to, o caso muda de figura nos gatos.

"O gato vê o seu território como uma
condição extremamente importante
para se sentir bem", explica lida Go-

mes Rosa, docente de comportamen-
to e bem-estar animal da Faculdade de

Medicina Veterinária da Universida-
de de Lisboa, relatando que as mudan-

ças podem provocar ansiedade e altera-

ções de comportamento nos animais.
Embora não haja fórmulas mágicas,

até porque cada caso é um caso, há tru-
ques que podem ajudar a facilitar a

adaptação de cães e gatos ao novo lar.

Manter as velhas rotinas é essencial.
"Podemos colocar na nova casa um di-

fusor de feromonas para cães egatos 48
horas antes da mudança para lhes dar

uma sensação de maior segurança. No
caso do cão, podemos levá-lo para o

novo espaço enquanto fazemos mu-
danças para ele se ir habituando", su-

gere Mónica Roriz, médica- veteriná-
ria no Grande Porto e especialista em

comportamento animai.
No caso específico dos gatos, a explo-

ração das novas divisões deve ser gra-

dual. "Devemos escolher um espaço na

nova casa com sol, luz e alguma visibi-
lidade para o exterior. Depois, aos pou-
cos e poucos, aumentamos o espaço",
aconselhalldaGomes Rosa, alertando

que, antes da mudança, também há

procedimentos a cumprir: "Devemos

começar a confinar o gato durante al-

gum tempo num espaço para se desa-
bituar ao grande território que teve".

O transporte para a nova casa é outro
detalhe a ter em atenção. As especialis-
tas sublinham que cães e gatos devem

viajar dentro de uma transportadora
adequada. "Atransportadora não deve

estar escondida, deve fazer parte do

meio ambiente do animal", frisa Mó-
nica Roriz.®


